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INDEXAÇÃO É PROBLEMA
FANTASMA DA INFLAÇÃO
NUNCA VAI EMBORA
30% dos preços do IPCA são indexados, o que dificulta controle

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Otermoindexaçãoéo“eco-
nomês”emestadopuro.Po-
de parecer algo distante do
cotidiano, mas, definitiva-
mente, não é. O linguajar é
de faculdade de Economia,
masosefeitosda indexação
estão bem ao nosso lado e
sempre atrapalhando.
Indexar significa reajus-

tar um valor em função de
um determinado índice. Na
décadade60, comacriação
da correção monetária, o
país adota a chamada inde-
xaçãoformal.Comela,qual-
quertipodecontratopassou
asercorrigidopeloíndicein-
flacionário. O problema é
que, ao mesmo tempo que
isso possibilitou a convivên-
ciacomainflação,acorreção
prejudicouo seu combate.
“Comacorreçãomonetá-

ria,ainflaçãoseautoalimen-
tava. A cada mês a inflação
partianopatamarquehavia
terminadonomêsanterior”,
explicou o ministro da Fa-
zenda que implantou o Pla-
no Real (1º de julho de
1994),RubensRicupero,em
entrevistaaojornalAGAZE-
TAde13deabril deste ano.
Todos os vários planos

econômicosdasdécadasde
80e90tiveramcomofocoo
rompimento desta inércia
inflacionária. Na avaliação
de Ricupero, o Plano Real
só teve êxito por ter conse-
guidoquebrarisso.“Agran-
de ideia desses economis-
tas brilhantes que pensa-
ram o real foi justamente
romper essa inércia, já que
sempre herdávamos a in-
flação domês anterior”.
O sucesso do real é ine-

quívoco, mas, 20 anos de-
pois, o Brasil segue tendo

problemas – muito meno-
res,éclaro–comainflação.
Desde 2009, o Índice de
Preços aoConsumidorAm-
plo (IPCA), que é a inflação
oficial,ficasistematicamen-
teacimadocentrodameta:
4,5% ao ano. O peso da in-
dexação não chega nem
perto do que já foi um dia,
maselaaindaécapazdeum
estrago considerável.
Por exemplo, algo perto

de30%doIPCAsãodepre-
ços administrados, cujos
reajustes dependem da in-
flação passada (ou seja, são
indexados) e da autoriza-
ção do governo. É o caso,
porexemplo,doscombustí-
veis,daenergiaelétricaedo
transporte público.
Masaindexaçãonãopara

poraí.Grandepartedoscon-
tratos de aluguel no Brasil é
atrelada ao Índice Geral de
Preços - Mercado (IGP-M).
Outros tantos estão indexa-
dos ao salário mínimo. Ou
seja,ovalora serpago inde-
pende da oferta e da procu-
ra,masdavariaçãoda infla-
çãooudo saláriomínimo.
“O aluguel carrega tudo

o que está embutido no
IGP-M (que mede a varia-
ção de preços em todos os
degraus da cadeia produti-
va).Podeserquenãohajaa
necessidade real de au-
mento, mas o proprietário
doimóvelsobeopreçopor-
que o IGP-Mapontou aqui-
lo.Éumciclovicioso, jáque
oaumentodoaluguel tam-
bém pesará na inflação. É
por isso que dizem que ela
se retroalimenta. Temosde
romper isso”, assinalou o
economista da Fundação
Getúlio Vargas, instituição
responsável pela medição
do IGP-M, SamyDana.


